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APRESENTAÇÃO

No ramo da medicina veterinária é de grande importância a utilização das tecnologias 
e inovação, trazendo contribuições significativas e impactando de maneira positiva os 
diagnósticos, prognósticos, exames, fazendo com esses procedimentos sejam cada vez 
mais assertivos. 

Essas inovações tecnológicas são promissoras e melhoram o desenvolvimento 
e o desempenho dos profissionais. Profissionais estes que atuam em diversas áreas da 
medicina veterinária, visto a amplitude do mercado atual. 

Os profissionais buscam constantemente adquirir informações de forma segura e 
confiável e essa obra traz em seus capítulos técnicas, relatos de casos, levantamento, 
revisões de literatura, abordando diversos problemas enfrentados e abordando assuntos 
novos e recorrentes pelos profissionais da clínica veterinária no dia a dia de atuação. 

Assim com essas inovações tecnológicas crescentes, o livro “Referências, Métodos e 
Tecnologias Atuais na Medicina Veterinária” aborda conteúdos amplos que visam melhorias 
na área clínica. Contendo 22 trabalhos, que abordam sobre análises, técnicas, práticas, 
revisões, relatos e inovações que são fundamentais para o desenvolvimento da medicina 
veterinária. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao leitor informações técnicas, atuais e 
científicas que contribuam para o desenvolvimento, formação e entendimento. Desejamos 
uma excelente leitura.

Alécio Matos Pereira
Cledson Gomes de Sá

Danrley Martins Bandeira
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RESUMO: A leishmaniose visceral canina é uma 
antropozoonose, causada pelo protozoário do 
gênero Leishmania spp. No Brasil a leishmaniose 
visceral é uma patologia de notificação obrigatória 
e demanda grande investigação epidemiológica 
para determinar técnicas de controle. Atualmente 
existem técnicas para o diagnóstico da doença, 
como diagnóstico parasitológico, molecular 
e cultivo, sorológico, clínico e imunológico. A 
Miltefosina é o único medicamento registrado e 
autorizado pelo Ministério da Agricultura Pecuária 
e abastecimento (MAPA) para tratamento de 
leishmaniose em cães. A prevenção se baseia 
em impedir a interação do vetor infectado com 
o cão, a vacinação concede uma boa proteção, 
sendo necessário o uso de repelentes. Sendo 

assim o objetivo do trabalho foi contabilizar 
o número de casos positivos e negativos de 
Leishmaniose canina na clínica veterinária 
do Centro Universitário Icesp e relacionar os 
principais métodos de diagnóstico utilizados para 
a identificação dessa doença. A metodologia 
consistiu na seleção dos prontuários atendidos 
entre janeiro de 2017 e junho de 2020, na 
contabilização dos positivos, negativos e os que 
não realizaram testes, e na análise dos métodos 
diagnósticos utilizados. Foram contabilizados 69 
casos suspeitos, sendo 14 positivos, 31 negativos 
e 24 que não obtiveram testes. A casuística de 
pacientes que não obtiveram testes foi grande 
em relação ao total de casos suspeitos. É 
importante sempre haver uma comunicação 
aberta e detalhada entre o veterinário e o 
tutor, esclarecendo que pode ser necessário a 
utilização de mais de um método diagnóstico.
PALAVRAS-CHAVE: Canídeo; Leishmania; 
Protozoário; Diagnóstico

SURVEY OF CASES OF CANINE 
VISCERAL LEISHMANIOSIS OF THE 

VETERINARY CLINIC ICESP AND THE 
CORRELATION OF THE DIAGNOSTIC 

METHODOLOGY USED
ABSTRACT: Canine visceral leishmaniasis 
is an anthropozoonosis, caused by the 
protozoan of the genus Leishmania spp. In 
Brazil, visceral leishmaniasis is a pathology 
of mandatory notification and demands a 
detailed epidemiological investigation in order 
to determine control measures. Currently, the 
diagnosis methods include parasitological, 
molecular and culture, serological, clinical, and 
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immunological approaches. Miltefosina is the only registered and authorized drug by the 
Ministry of Agriculture Livestock and Supply (MAPA) to be use in dog leishmaniasis treatment. 
Prevention is based on avoiding the interaction of the infected vector with the dog, vaccination 
provides good protection and repellents use is also required. Thus, the aim of this work was 
to account for the number of positive and negative cases of canine Leishmaniasis in the 
veterinary clinic of Centro Universitário Icesp and to list the main diagnostic methods used for 
this disease. The methodology consists of selecting the medical records attended between 
January 2017 and June 2020, counting the positive, negative and those who did not perform 
tests, and analyzing the diagnostic methods used. It was found 69 suspicious cases were 
counted, being 14 positive, 31 negative and 24 that did not obtain tests. The number of cases 
of patients who did not obtain tests was large in relation to the total of suspected cases. It is 
important to always to have an open and detailed communication between the veterinarian 
and the tutor, clarifying that it may be necessary to use more than one diagnostic method.
KEYWORDS: Canid; Leishmania; Protozoan; Diagnosis. 

1 |  INTRODUÇÃO
A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma antropozoonose, caracterizada por ser 

uma doença progressiva, causada pelo protozoário do gênero Leishmania spp. e transmitida 
através do repasto sanguíneo das fêmeas do flebotomíneo Lutzomyia longipalpis, seu 
principal vetor. No Brasil, a Leishmania chagasi é o agente responsável pela doença nos 
cães e em seres humanos, podendo acometer outros mamíferos silvestres como gambás 
da espécie Didelphis albiventris, raposa do mato (Lycalopex vetulus) e cachorro do mato 
(Cerdocyon thous). Os canídeos domésticos são os reservatórios de maior importância 
para a propagação da doença para os seres humanos no meio urbano, e os mamíferos 
silvestres, no meio rural (ABBIATI et al, 2019; FERREIRA, 2011; MONTEIRO et al, 2005; 
SCHIMMING & SILVA, 2012; SILVA et al, 2017).

As fêmeas do vetor se infectam por meio do repasto sanguíneo em mamíferos 
contaminados, ingerindo macrófagos com a forma amastigota da Leishmania. No trato 
digestivo os macrófagos se rompem e liberam o protozoário, que por sua vez, se reproduzem 
binariamente, se diferenciando em promastigotas metacíclicas (forma infectante) 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). O ciclo biológico completo do protozoário se dá pela 
picada do flebótomo contaminado em novo hospedeiro vertebrado, inoculando junto com 
sua saliva a forma infectante da Leishmania (SCHIMMING & SILVA, 2012; MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2014) (Figura 1).

Na epiderme, as promastigotas são fagocitadas por células do sistema mononuclear 
fagocitário, principalmente por macrófagos, onde ocorre a diferenciação em amastigotas 
e sua multiplicação até o rompimento da célula e a liberação dessas formas pela via 
hematógena, acometendo outros macrófagos e tecidos abundantes em células do sistema 
mononuclear fagocitário, como fígado, linfonodos, medula óssea e baço (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2014). 
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No Brasil a leishmaniose visceral é uma patologia de notificação obrigatória e 
demanda grande investigação epidemiológica para determinar técnicas de controle. O 
Ministério da Saúde dispõe de programa de controle e vigilância que objetiva diminuir o 
rau de morbidade, taxas de letalidade e os riscos de transmissão, por meio da limitação 
dos reservatórios e do vetor, e expõe os métodos diagnósticos e o tratamento (DOTTA et 
al, 2009). No país a doença possui diferentes aspectos climáticos, sociais e geográficos 
devido a sua vasta distribuição geográfica. A doença se expressava em âmbito rural, mas 
em virtude da expansão de áreas urbanas e à destruição ambiental associada à falta de 
salubridade, o vetor vem se adaptando às transformações ambientais (SOUSA et al, 2015).

Figura 1: Ciclo biológico Leishmania spp. em mamíferos.

Fonte: Rocha et al, 2020.

As manifestações clínicas mais frequentes observadas na Leishmaniose Visceral 
Canina são perda de peso, apatia, polifagia ou anorexia, polidispsia, epistaxe, êmese, 
diarreia, melena, dificuldade de locomoção, onicogrifose, hiperqueratose de focinho e 
coxins, febre, sinais oculares como conjuntivite e uveíte, sinais cutâneos, esplenomegalia, 
linfadenomegalia (SCHIMMING et al, 2012; SAITO et al, 2008). Pode-se notar alguns sinais 
hematológicos como hiper ou hipoglubulinemia, trombocitopenia, proteinúria, linfopenia, 
leucocitose (SAITO et al, 2008).

Uma vez que a sintomatologia pode ser confundida com outras patologias, o 
diagnóstico acaba sendo complexo (PORTELLA, 2018).  Com isso, existem na atualidade 
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técnicas para o diagnóstico da doença, como diagnóstico parasitológico, molecular 
e cultivo, sorológico, clínico e imunológico (DOTTA et al, 2009). Os testes diagnósticos 
podem ser divididos em direto e indireto. Os diagnósticos indiretos são RIFI (reação de 
imunofluorescência indireta), ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent Assay) e DPP® 
(Dual Path Platform) que buscam os anticorpos anti-patógenos e não o parasita em si. 
E os diagnósticos diretos que são citopatológicos, histopatológicos, e moleculares que 
detectam o parasita ou seu material genético em células e tecidos (CHAGAS, 2017). Um 
método de encontrar formas de amastigotas da Leishmania spp. é o parasitológico, sendo 
classificado um exame essencial, através de esfregaços de biópsia hepática, de linfonodos, 
medula óssea e esfregaços sanguíneos (SCHIMMING et al, 2012). Já o PCR (Reação 
da Polimerase em cadeia), considerado um exame molecular, possibilita reconhecer e 
expandir a sequência de DNA do parasita (SCHIMMING et al, 2012).  

O tratamento da Leishmaniose visceral canina, para os médicos veterinários, 
é um obstáculo devido a sua difícil patogênese (FERNANDES, 2018). A associação de 
antimônio e alopurinol, tem sido primeira opção no protocolo do tratamento (PIRAJÁ et 
al, 2013). Porém, os fármacos mais usados hoje em dia têm como protocolo o uso de 
leishmaniostático, que encerra a multiplicação do protozoário, como o Alopurinol. Usa-se 
também em associação deste, a Marbofloxacina que é um imunomodulador, que aumenta 
a imunidade do animal, junto com a Miltefosina, comprovado atualmente como parasiticida, 
ajudando na redução da carga parasitária do protozoário (NOGUEIRA, 2015 apud NISHIDA 
& DELMASCHIO, 2017). 

De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) fica 
proibida a utilização de fármacos de uso humano para o tratamento de Leishmaniose 
Visceral Canina (BRASIL, 2013 apud MAIA, 2013). A Miltefosina é o único medicamento 
registrado e autorizado pelo MAPA para tratamento de leishmaniose em cães, sendo apenas 
de uso veterinário. É importante cumprir as exigências na rotulagem do produto, como 
reavaliação clínica, parasitológica e laboratorial do paciente com um médico veterinário, 
bem como a promoção de novo ciclo de tratamento quando necessário, e a utilização de 
repelentes contra o flebotomíneo, uma vez que a Miltefosina não cura o paciente (MAPA, 
2016). Antes do regulamento deste medicamento, todo animal com 2 testes positivos para 
leishmaniose a recomendação era eutanásia (CRMV-PR, 2015). Com isso, sabe-se que o 
tratamento da leishmaniose visceral canina é uma preferência do proprietário, não sendo 
uma determinação de saúde pública para controle da doença (MAPA, 2016).

O propósito das medicações anti-Leishmania é atuar sobre modificações provocadas 
pelo parasita nos órgãos, induzir a diminuição da carga parasitária, restabelecer respostas 
imunitárias, manter o quadro clínico estável e evitar a recidiva clínica, porém, não é possível 
a sua eliminação do organismo do animal. Conforme a aparência clínica e física do animal 
a resposta do tratamento pode variar de favorável a desfavorável (FERNANDES, 2018).

A prevenção da leishmaniose se baseia em impedir a interação do vetor infectado 
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com o cão saudável. Para tal, algumas medidas contra o vetor necessitam ser aplicadas, 
principalmente em relação ao cão, mas também ao ambiente em que o animal vive 
(SCHIMMING, 2012). O controle dos vetores é feito a partir dos principais hospedeiros 
reservatórios (os cães), uma vez que o manejo é baseado neles (FERNANDES, 2018). Para 
cães não infectados ou em tratamento, é indicado a utilização do colar com deltametrina 
4%, recomendado ser trocado a cada seis meses. Em cães que apresentam alergia ao 
colar, pode-se utilizar inseticidas de uso tópico a base de permetrina (SCHIMMING, 2012). 
A vacinação concede uma boa proteção, deve ser fornecida a cães sadios e soronegativos, 
pode ser aplicado a partir dos 4 meses de vida. É necessário ser aplicado três doses com 
intervalo de 21 dias entre elas, sendo recomendado a revacinação anual (SCHIMMING, 
2012). Já para o ambiente é importante a pulverização residual, que tem como finalidade 
a ação prolongada nas paredes e telhados das casas, os organofosforados são os mais 
utilizados (FERNANDES, 2018).

Devido à grande importância desta doença no meio veterinário e humano, o objetivo 
deste trabalho foi contabilizar o número de casos positivos e negativos de Leishmaniose 
canina na clínica veterinária do Centro Universitário Icesp e relacionar os principais métodos 
de diagnóstico utilizados para o diagnóstico dessa doença. 

2 |  METODOLOGIA
Realizou-se um estudo retrospectivo de casos suspeitos de leishmaniose visceral 

canina (LVC) na clínica veterinária do Centro Universitário Icesp entre janeiro de 2017 a 
junho de 2020. Para seleção dos prontuários, o primeiro passo foi procurar casos suspeitos 
de LVC nas atas de atendimento dos respectivos anos. O segundo passo foi pesquisar 
os prontuários, contabilizar os positivos, os negativos e os que não realizaram o teste. O 
terceiro passo foi analisar os métodos diagnósticos utilizados para a detecção da doença. 

RESULTADOS
Analisando as atas de atendimento entre janeiro de 2017 a junho de 2020 

contabilizou-se 69 casos suspeitos de cães com LVC, de ambos os sexos, raças e idades 
variadas. Desses, foi feito uma triagem e dividiu-se em positivo, negativo e os que não 
realizaram testes diagnósticos, determinando 14 positivos, 31 negativos e 24 que não 
obtiveram testes, como pode ser observado no gráfico 1.
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Gráfico 1. Resultados da triagem dos prontuários, considerando casos positivos, negativos e os que 
não realizaram teste.

Dos testes utilizados para diagnosticar LVC de pacientes positivos e negativos, 
destacam-se o ELISA, Imunoensaio cromatográfico indireto (teste rápido), Imprint de lesão, 
Punção aspirativa por agulha fina (PAAF), PCR, RIFI com e sem diluição total, totalizando 
7 testes. Os quais computou-se 37 testes ELISA, 4 Imunoensaio cromatográfico, 1 Imprint 
de lesão, 7 PAAF, 1 PCR, 11 RIFI com diluição total e 27 RIFI sem diluição total, como 
demonstrado no gráfico 2. 

Gráfico 2. Testes realizados para diagnosticar LVC.

Observou-se que a distribuição da doença por regiões administrativas (figura 
2) foi de maneira uniforme, conferindo 2 pacientes no Areal, 2 em Arniqueiras, 1 em 
Candangolândia, 1 em Ceilândia (Setor O), 2 no Cruzeiro Velho, 1 no Gama, 2 no Guará 2, 
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2 no Lago Norte e 1 em Samambaia como ilustrado no gráfico 3.

Gráfico 3. Distribuição da doença por regiões administrativas.

Figura 2. Distribuição da doença nas Regiões Administrativas do DF.

Fonte: DF Imóveis.

3 |  DISCUSSÃO
Para diagnosticar LVC diversos métodos diagnósticos podem ser empregados, 

porém nem todos possuem capacidade confirmatória da doença, sendo necessário a 
realização de demais testes para tal. Com isso o objetivo do presente trabalho foi contabilizar 



 
Referências, métodos e tecnologias atuais na medicina veterinária 3 Capítulo 10 87

o número de casos positivos e negativos de Leishmaniose canina na clínica veterinária do 
Centro Universitário Icesp e relacionar os principais métodos de diagnóstico utilizados para 
diagnosticar a doença.

 Dos 69 casos suspeitos para LVC, 14 foram positivos e 31 negativos, sendo que 
foram utilizados inúmeros testes para detecção da doença, como o ELISA, Imunoensaio 
cromatográfico, Imprint de lesão, PAAF, PCR, RIFI com e sem diluição total.

Para pesquisa de LVC os testes mais usados são os sorológicos, que identificam 
anticorpos contra Leishmania spp. e sua titulação, pois são testes mais sensíveis em relação 
aos que visualizam a presença do parasita em si nos tecidos, e são menos invasivos, 
tornando sua utilização mais frequente na rotina clínica (DOTTA, 2009; SILVA, 2015). 
Diversos métodos sorológicos são disponibilizados no mercado, mas os propostos pelo 
Ministério da Saúde são o teste rápido (DPP®) para triagem e o ELISA como confirmatório 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011). Conforme observado nos resultados, na prática clínica 
a qual acompanhamos não se observa essa abordagem, pois os métodos mais utilizados 
foram ELISA e RIFI, já que foram os testes com maior número de aplicação, em virtude 
de serem realizados em laboratório e com presença de profissional habilitado, conferindo 
maior confiabilidade aos resultados. 

A reação de imunofluorescência indireta (RIFI) consiste em uma série de diluições 
do soro do animal em lâmina contendo formas de promastigotas do parasita. Desse modo, 
caso haja anticorpos anti-leishmania, eles se unirão às formas íntegras do parasita. Para 
a visualização desta união aplica-se um segundo anticorpo anti-espécie conjugado com 
fluorescência. Resultados positivos fluorescem quando observados em microscópio 
de fluorescência (SILVA 2015; FERNANDES, 2018). Dependendo da forma do parasita 
empregada na lâmina, a sensibilidade e especificidade do teste varia 90 a 100% e 80 a 
100% respectivamente (LEANDRO JÚNIOR, 2014). Segundo Lucca (2015), esta técnica 
é demasiadamente sensível mesmo quando usados antígenos não específicos, apesar 
disso, por apresentar reações cruzadas com leishmaniose cutânea e doença de Chagas, 
sua especificidade fica prejudicada.

O RIFI é um teste seguro, no entanto requer sua execução em ambiente laboratorial 
com profissional capacitado, equipamento específico, que faz com que o custo do exame 
se eleve e também há um tempo maior de espera até a liberação do resultado. Solcà 
(2012) e Silva (2015), informam a necessidade do uso de equipamentos especializados e 
de profissionais qualificados para a execução e análise do exame. 

Atualmente há a possibilidade da realização do RIFI com e sem diluição total, pois 
podem ocorrer reações cruzadas. A diluição total concede maior confiabilidade, uma vez 
que quanto mais diluído o soro, mais confiável será o resultado. No entanto, a prática 
ambulatorial demonstra que ainda se realiza mais testes sem diluição total do que com 
diluição total, pois essa técnica requer maior ônus e experiência por parte do examinador, 
como constatado em nossos resultados. O Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose 
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Visceral – Ministério da Saúde (2014) afirma que animais sororreagentes são aquele com 
titulação igual ou superior a 1:40. Em discordância, Rossi (2018) estabelece que animais 
com titulação de 1:80 são considerados suspeitos da doença e apenas títulos maiores ou 
iguais a 1:160 são considerados como confirmatórios para LVC.

O ELISA é uma técnica que compreende reações entre anticorpos e antígenos de 
Leishmania produzidos a partir de cultura in vitro, que serão adsorvidos em microplacas, 
constituindo a fase sólida do teste. Posteriormente é adicionado o soro do animal 
contendo anticorpos específicos que se ligarão aos antígenos na microplaca, formando 
um imunocomplexo. Em seguida uma anti-imunoglobulina de cão sinalizada com a 
enzima peroxidase se ligará ao conjugado, formando uma reação colorida, observada 
por espectrofotometria. Sororreagentes são aqueles que apresentam valor de densidade 
ótica (DO) ≥ a 3 desvio-padrões do ponto de corte (Cut-Off) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2014; NETO, 2014). Em condescendência com isso, Rossi (2018) declara que animais 
considerados positivos são aqueles que apresentam DO ao menos 2 a 4 vezes acima do 
ponto de corte.

Esse método pode ser ajustado para o uso com vários antígenos, como o bruto, 
recombinante ou sintético. Seu desempenho não se refere apenas ao tipo de antígeno, 
como também ao estado clínico do paciente (FARIA & ANDRADE, 2012). Segundo 
Souza (2013), o emprego de antígenos recombinantes aumenta a especificidade e a 
sensibilidade da técnica, mas não impede a ocorrência de reações cruzadas com outros 
tripanossomatídeos. Em contrapartida, Leandro Júnior (2014), diz que o uso de antígenos 
recombinantes, também estabelece a redução de reações cruzadas.

Uma das vantagens do uso do ELISA é a facilidade e a agilidade do processamento 
do teste, uma vez que possibilidade a realização de mais de uma amostra ao mesmo 
tempo, conferindo ao teste maior acessibilidade, pois em comparação com RIFI possui 
menor complexibilidade. Corroborando com isso, Souza (2013) afirma que o ELISA é um 
método de fácil interpretação e execução, menos específico e mais sensível que o RIFI, 
proporcionando a identificação de baixa titulação de anticorpos, mas em relação aos casos 
assintomáticos ou subclínicos, apresenta pouca precisão para detectar os anticorpos. 

Até o ano de 2011 o protocolo para diagnóstico de LVC preconizado pelo MS era 
baseado no teste ELISA como triagem e o RIFI como confirmatório, entretanto, uma nota 
técnica divulgada pelo MS em 2011 substitui o método RIFI pelo método imunocromatográfico 
(DPP®), tornando o DPP® como de triagem e o ELISA como confirmatório (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2006; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011; DIVE, 2018). Neto (2014) menciona 
que o provável motivo pela substituição do RIFI se dá devido às suas restrições na leitura, 
sobretudo no que tange baixa titulação em soros.

O teste rápido DPP® em vez usar o parasita em si como os demais testes, dispõe de 
proteína sintética recombinante (porções k9, k26, k39) (GRIMALDI et al., 2012; SCHUBACH 
et al., 2014 apud SILVA, 2015; GRIMALDI JR et al, 2012, LAURENTI, et al, 2014, SANTIS 
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et al, 2013 apud BARBOSA, 2015). A positividade do exame se dá através de duas listras, 
em que uma é o controle e a outra é referente a sororreatividade do paciente (SCHUBACH, 
2011 apud Silva, 2015). A linha teste é formada por antígenos rk26 ou rk39 e a linha 
controle é composta por anticorpos anti-IgG de cães. A infecção é constatada quando há 
anticorpos anti-rk39 ou anti-rk26, não apresentando ainda reação cruzada com outros 
tripanossomatídeos (QUEIROZ JÚNIOR, 2011).

 Na rotina clínica a qual acompanhamos o emprego do teste rápido não é habitual, 
uma vez que há a preferência, por parte dos veterinários, por exames acompanhados por 
profissionais qualificados, conferindo maior confiabilidade aos resultados, demonstrando 
tal afirmação em nossos resultados, pois os testes mais utilizados são àqueles realizados 
em laboratório por profissionais qualificados. Mas o uso do teste rápido não é totalmente 
dispensável, pois além de conter um valor mais acessível, oferece resultados instantâneos 
e também a facilidade no uso das amostras, permitindo a utilização de sangue total, soro 
ou plasma. Barbosa (2015) cita um estudo feito por Peixoto; Oliveira; Romero (2015), 
que demonstra a sensibilidade e a especificidade do DPP® em comparação ao RIFI e 
ELISA, revelando que o teste rápido apresenta sensibilidade e especificidade inferior aos 
demais testes. Silva (2015) e Leandro Júnior (2014) por meio dos estudos de Grimaldi et 
al (2012) estabelecem que o DPP® possui melhor desempenho em diagnosticar a doença 
em cães sintomáticos, no qual a sensibilidade do teste foi maior em comparação à de cães 
assintomáticos. Neto (2014), expressa que o teste rápido compreende maior facilidade em 
sua execução, pois não necessita de ambiente laboratorial. 

O exame parasitológico, como o Imprint de lesão e a PAAF, é empregado como teste 
confirmatório para LVC, pode ser feito como primeira opção de diagnóstico, mas de acordo 
com as diretrizes brasileiras de leishmaniose canina, o recomendado é que seja feito 
após os métodos sorológicos (Brasileish, 2018; Leishvet, 2018). Brito et al (2017) e Lucca 
(2015) consideram esse método como padrão ouro, uma vez que permite a identificação da 
forma amastigota do parasita, conferindo alta especificidade. No entanto, apresenta baixa 
sensibilidade, pois depende da carga parasitária, da qualidade do material enviado e da 
experiência do examinador. Pode-se coletar amostras de linfonodos, medula óssea, baço e 
fígado para o exame citológico. Oliveira et al (2011) preconiza que a citologia é uma opção 
relevante quando o paciente apresenta sinais clínicos sugestivos da doença e sorologia 
negativa, priorizando a coleta de linfonodos e medula óssea.

O PCR é um método que utiliza biologia molecular, consistindo extrema importância 
para a confirmação da doença, pois é altamente sensível e específico por detectar o DNA 
do parasita em cães sintomáticos e assintomáticos. No entanto, ainda é pouco empregado 
na rotina clínica, como notado nos resultados, com apenas 1 execução do teste, visto 
que necessita de laboratório especializado que muitas vezes não se encontra na região, 
fazendo com que o resultado demore a ficar pronto e aumentando assim o custo do 
exame. Solcà (2012) e Souza et al (2013) reconhecem a relevância do PCR em relação 
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aos demais testes, pois ele permite a identificação do material genético do protozoário 
em diversas amostras como sangue periférico, aspirado de medula óssea e linfonodos, 
biópsia esplênica e raspado de pele lesionada. De acordo com Dotta et al (2009) e Solcà 
(2012) para a melhor identificação do DNA da Leishmania é preferível o uso de amostras de 
tecidos linfóide (medula óssea, linfonodos, baço), porém a obtenção é de forma invasiva, 
dessa forma é recomendado a coleta de sangue periférico por ser menos invasiva e de 
fácil execução, além de ser possível o reconhecimento mesmo com baixa taxa parasitária. 
Em controvérsia com isso Souza et al (2013) cita que a sensibilidade e a especificidade 
do teste podem ser afetadas quando o animal apresenta baixa parasitemia no sangue e 
quando ocorre má execução da coleta sanguínea.

Sendo assim, percebe-se que nenhum teste é 100% sensível e específico, pelo fato 
de todos apresentarem entraves para um diagnóstico preciso. Por isso, é proposto que em 
cada paciente suspeito de LVC seja feito mais de uma abordagem diagnóstica, para que 
não ocorram falsos-positivos e nem falsos-negativos e assim havendo maior exatidão nos 
resultados.

Segundo as diretrizes brasileiras de Leishmaniose canina (Brasileish), a abordagem 
diagnóstica em animais suspeitos de LVC é demonstrado na figura 3.

Figura 3. Fluxograma da Abordagem Diagnóstica.

Fonte: Adaptado de Brasileish, 2018; Leishvet, 2018.
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4 |  CONCLUSÃO
Frente ao presente trabalho, conclui-se que de acordo com a rotina clínica a qual 

acompanhamos, a casuística de pacientes que não obtiveram testes foi grande em relação 
ao total de casos suspeitos, seja por falta de interesse por parte do tutor, ou por falta de 
conhecimento da gravidade da doença tanto para o animal quanto para os seres humanos. 
É importante sempre haver uma comunicação aberta e detalhada entre o veterinário e o 
tutor, deixando explícito a necessidade de realização de testes diagnósticos, esclarecendo 
que pode ser necessário a utilização de mais de um método diagnóstico, pois eles se 
complementam para entregar um resultado confiável, uma vez que nenhum teste é 100% 
sensível e específico. 
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